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Inicialmente vamos recordar cada conceito de forma individualizada:

Ÿ Fisiologia (do grego physis = natureza e logos = palavra ou estudo) é o ramo da biologia que 

estuda as múltiplas funções mecânicas, físicas e bioquímicas nos seres vivos. De uma forma mais 

sintética, a fisiologia estuda o funcionamento do organismo.

Ÿ Aprendizado: modo como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem 

competências e mudam o comportamento.

Ÿ Competência: uso dos conhecimentos, das capacidades e comportamentos que os indivíduos 

adotam voluntariamente no desempenho de atividades e tarefas.

Ÿ Economia: (do grego oikos = casa e nomos = costume ou lei), é a ciência social que estuda as 

formas de comprtamento humano a partir de sua organizacao da produção, distribuição, e consumo 

de bens e serviços com vistas a garantir o melhor custo benefico no uso de recursos escassos.

Segundo Tiba (2008) pode-se compreender a fisiologia do aprendizado fazendo uma analogia 

com o ato de comer. Embora o processo digestivo mantenha um padrão semelhante em todos os 

seres humanos, já que deriva-se de um função fisiológica, e o aprendizado apresente variações visto 

que este depende do aparelho psicológico o qual compreende: (a) a motivação/indiferença para o 

objeto estudado; (b) a facilidade/dificuldade de compreensão da informação; (c) a capacidade de 

transformação da informação em conhecimento e (d) o nível cultural de conhecimento prévio. Além do 

fato que aprender envolve no mínimo duas pessoas: a que ensina e a que aprende incluindo a forma 

com que estas se relacionam.

Podemos afirmar que a alimentação foi efetiva quando ela gera a energia vital necessária para 

garantir a sobrevivência de quem a ingeriu. Da mesma forma caracterizamos o aprendizado como 

efetivo quando ele permite ao aprendiz o desenvolvimento de competências. E aqui, tratamos 

competência, segundo o entendimento dado por Teixeira (2008)

1- Competência é a capacidade de mobilizar conhecimentos, valores e decisões para agir de modo pertinente numa 

determinada situação. Portanto, para constatá-la, há que considerar também os conhecimentos e valores que estão na 

pessoa e nem sempre podem ser observados.

2- Competências e habilidades pertencem à mesma família. A diferença entre elas é determinada pelo contexto. Uma 

habilidade, num determinado contexto, pode ser uma competência, por envolver outras subabilidades mais específicas. Por 

exemplo: a competência de resolução de problemas envolve diferentes habilidades — entre elas a de buscar e processar 

informação. Mas a habilidade de processar informações, em si, envolve habilidades mais específicas, como leitura de 

gráficos, cálculos etc. Logo, dependendo do contexto em que está sendo considerada, a competência pode ser uma 

habilidade. Ou vice-versa. 

3- Para ser competentes, precisamos dominar conhecimentos. Mas também devemos saber mobilizá-los e  aplicá-los de 

modo pertinente à situação. Tal decisão significa vontade, escolha e, portanto, valores. E essa é a dimensão
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 ética da competência. Que também se aprende, que também é aprendida.

4- A capacidade de tomar decisões e a experiência estão estreitamente relacionadas na operação de uma com-petência. 

Tomar uma decisão, muitas vezes, implica certo grau de improvisação, mas uma improvisação orien-tada pela experiência. 

Não é por outro motivo que um piloto treina centenas de horas de vôo antes de ser considerado apto a comandar um Boeing. 

É essa experiência que dá ao piloto condições de tomar uma decisão pertinente.

Neste ponto podemos introduzir o paralelo com Economia visto que a partir das últimas 

décadas do século XX observamos o surgimento da “Economia do Conhecimento”. Esta “Economia 

do Conhecimento” é descrita por Carmo como sendo “o progresso das inovações tecnológicas que 

acompanham uma nova racionalidade produtiva (...) em que o valor de troca da mercadoria não só 

passa pela quantidade de trabalho social, mas pelo conteúdo de conhecimento de informações e de 

inteligências gerais”. Este olhar que a economia desenvolve destaca a relevância da informação e do 

conhecimento como elementos essenciais desse novo perfil produtivo em cuja base encontram-se as 

novas tecnologias.

Carmo cita autores como Frigotto, Leite e Markete, entre outros, para destacar que esta nova 

fase capitalista apóia-se na difusão de inovações tecnológicas, as quais têm como suporte um novo 

modelo produtivo e educativo. Para ele, esse “novo” processo de acumulação capitalista está 

pautado na capacidade de lidar eficazmente com a informação e transformá-la em conhecimento. 

Com isto fica evidente que os conceitos de aquisição da competência, bem como de 

aprendizado individual, grupal e organizacional, transcendem as fronteiras da empresa. Vale lembrar 

o postulado de que o aprendizado humano é resultante das relações sociais mantidas pelo indivíduo 

com o meio ambiente e, neste sentido, a ciência econômica preocupando-se com os usos alternativos 

dos fatores escassos busca constantemente novas soluções para antigos problemas. Haja vista a 

questão da produção e consumo de energia, ou a crescente globalização – econômica, produtiva, 

financeira, como forma de aumentar o excedente tanto do consumidor quanto do produtor.

A preocupação da ciência econômica que sempre esteve centrada na gestão eficiente de 

recursos escassos, passa a deslocar seu objeto de interesse para a capacidade de desenvolver 

competências. 

Aprender tem sido o suporte determinante para o domínio econômico, social, cultural e político. E 

continuará sendo. Só que doravante o poder estará centrado na capacidade de aprender com maior 

rapidez. Na nova economia, não poderá haver desperdício de inteligência, da mesma forma que na 

economia de mercadorias a redução de custos é estratégica. A prioridade na gestão dos saberes será 

desenvolver projetos e programas para aumentar a produtividade do conhecimento. Em síntese, para 

ser bem-sucedido na corrida contra as incertezas do mundo de hoje, seja um país, organizações ou 

indivíduos, dependerá da sua capacidade de explorar o difuso universo do saber. 

Ao nos utilizarmos dos conhecimentos estruturados pela Ciência Econômica aumentamos o 

grau de  eficiência e eficácia desta exploração, uma vez que sistematizando o aprendizado, sem 

desrespeitar as diferentes características fisiológicas dos agentes envolvidos, é possível estimular o 

desenvolvimento das competências necessárias para garantir o “Bem estar do Homem”.
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